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Tribuna esportiva

Para terminar
líder da primeira 

fase do Paulistão, o 
Corinthians

usou praticamente 
todo o elenco nos 
jogos. Foram 34 

atletas nas 19 partidas 
do torneio. Só o 

chinês Zizao não foi 
aproveitado.

São Paulo e 
Internacional não 

chegaram a um acordo 
para a liberação do 

meia Oscar e o caso 
vai para o Tribunal 
Superior do Trabalho. O jogador reafirmou 

que não quer voltar ao Morumbi.

Fotos: Divulgação

O diretor do Sin-
dicato Rogério Fer-
nandes, o Rogerinho 
(foto), coordenador 
do Comitê Sindical 
de Empresa (CSE) 
na Rolls- Royce, com 
somente 30 anos foi 
eleito em março desse 
ano para ser o porta- 
voz dos trabalhadores 
da montadora britâni-
ca Rolls- Royce. 

Rogério Fernan-
des é o primeiro sin-
dicalista brasileiro a 
assumir a presidência 
de uma representação 
internacional de traba-
lhadores.

O feito aconteceu 
no último dia 28, em 
Londres, na Inglaterra, 
quando o diretor foi 
eleito por unanimida-
de para comandar o 
Fórum Sindical Inter-
nacional (FSI) da Rolls-
-Royce.

Após sofrer duras 
críticas dos represen-
tantes dos trabalhado-
res na Rolls Royce de 
todo mundo quando 
extinguiu unilateral-
mente o Conselho Glo-
bal de Trabalhadores, a 
direção mundial da em-
presa retomou o diálo-
go e formou o Fórum 
Sindical Internacional 
(FSI) composto por 25 
sindicalistas de 12 pa-
íses, e representando 

Diretor do Sindicato é o primeiro brasileiro 
a presidir representação internacional

Foram definidos os dias e horários
das quartas-de-final do Paulistão. Confira:

Paulistão - Série A
Sábado - 18h30 

SÃO PAULO X BRAGANTINO (Morumbi)

Domingo - 16h 
CORINTHIANS X PONTE PRETA (Pacaembu)

Domingo - 16h 
SANTOS X MOGI MIRIM (Vila Belmiro)

Domingo - 18h30 
GUARANI X PALMEIRAS (Brinco de Ouro)

Ainda não foram definidos os jogos para a tevê.

Libertadores
Hoje - 21h50

CORINTHIANS X DEPORTIVO TÁCHIRA
(Pacaembu) Globo

Rossana Lana

os 35 mil trabalhadores 
na empresa em todo o 
mundo.

“Minha eleição 

aconteceu porque além 
de o Brasil ter se to-
mado importante no 
cenário internacional, 

quem votou em mim 
acredita que por eu ser 
o mais jovem do fórum 
e pela minha forma de 

atuar haverá mais dina-
mismo no fórum”, diz 
Rogerinho.

“Outro fator que 
contribuiu é que re-
corremos diversas ve-
zes aos membros do 
antigo Conselho para 
solucionar problemas 
da planta de São Ber-
nardo. Entre eles, a 
construção do nosso 
acordo de plano de 
cargos e salários, que 
só foi possível com a 
informação enviada 
pelos representantes 
dos trabalhadores do 
Reino Unido, Canadá 
e Estados Unidos.”, 
explica.

“Teve também a 
readmissão de um com-
panheiro que a direção 
local tinha demitido de 
forma equivocada, não 
cumprindo o Código 
de Ética e de Conduta 
da matriz.”, contou o 
dirigente.

Ele revelou ter 

ficado surpreso com 
a própria eleição, já 
que no Brasil a empre-
sa conta com apenas 
cerca de 500 meta-
lúrgicos enquanto na 
Europa e Reino Unido 
esse número chega a 
20 mil.

E aproveitou para 
elogiar o FSI. “Nunca 
imaginei presidir o 
Conselho, agora cha-
mado de Fórum. A 
instância é muito im-
portante, pois traz 
ganhos para todos. 
A direção mundial 
ganha porque através 
do fórum obtém infor-
mações dos represen-
tantes sindicais que 
levaria muito mais 
tempo pra saber sem o 
Fórum. Para a direção 
local é bom porque 
o FSI ajuda os repre-
sentantes sindicais a 
entenderem o cenário 
internacional em que 
a empresa está situa-
da. Os trabalhadores 
também ganham atra-
vés de um importante 
canal de comunicação 
com a direção mun-
dial, que possibilita 
mais transparência 
das relações e melho-
ra o diálogo. Se é bom 
para os trabalhadores, 
será para a empresa e 
para os investidores”, 
concluiu. 

O Fórum 
Sindical 

Internacional 
traz ganhos 

para todos na 
Rolls-Royce, 
diz Rogério 

Fernandes, o 
Rogerinho
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Suspense 
O Banco Central 
anuncia hoje à
noite se muda ou 
mantém a taxa 
básica de juros do 
País, a Selic.

Otimismo 
Especialistas 
estimam que ela seja 
reduzida em 0,75 
ponto percentual, o 
que levaria a taxa
anual a 9%.

Mobilidade urbana 
O governo do Rio 
pretende instalar 
escadas rolantes nas 
favelas da Rocinha, 
Mangueira, Penha e 
Tijuca.

Tá certo! 
Autoridades 
proibiram anúncio 
que seria exibido nos 
ônibus de Londres 
sugerindo que a 
homossexualidade é 
uma doença e tem 
cura.

Inclusão social 
Deputados federais 
podem conceder 
Carteira de 
Habilitação grátis a 
pessoas com renda 
familiar de até R$ 
1.635,00.

NOTAS E 
RECADOS

Fotos: Divulgação Dirigentes do Sin-
dicato se encontraram 
segunda-feira em Bra-
sília com o ministro da 
educação, Aloizio Mer-
cadante, para apresen-
tar o projeto da escola 
de formação profissio-
nal que o Sindicato 
pretende construir em 
parceria com o Senai e 
universidades nos pró-
ximos anos.

Durante o encon-
tro foi debatida a pos-
sibilidade de trazer 
para o ABC um dos 
34 centros de inova-
ção tecnológica que o 
Senai criará até 2014 
em todo o País para 
impulsionar a qualifi-
cação profissional e a 
inovação no ABC.

“O ministro elo-
giou nossa iniciativa, 
considerando a ideia 
ousada”, afirmou Rafa-
el Marques, vice-presi-
dente do Sindicato, que 
esteve no encontro.

O Conselho Con-
sultivo do Consórcio 
de Prefeitos do ABC 
aprovou há duas sema-
nas pauta apresentada 
pelo Sindicato e vai 
criar uma campanha 
junto ao governo fe-
deral para criar uma 
unidade do Institu-
to Federal São Paulo 
(IFSP) - escola técnica 
federal de ciência e 
tecnologia - no ABC. 

Sindicato debate qualificação 
profissional com Mercadante

Região articula 
escola técnica 
federal no ABC

Fabiana Carvalho 

Cuidado com os
“tribunais arbitrais”

Departamento Jurídico

Voltamos a alertar os trabalhadores para terem cuidado quando a 
empresa sinalizar que seu caso será decidido por um “tribunal arbitral”, 
que não é órgão do Poder Judiciário e que, apesar de ser permitido por 
lei, atende basicamente aos interesses dos patrões e deve ser rejeitados 
pelos trabalhadores. 

Controvérsias entre trabalhador e empresa devem ser solucionadas 
pelo diálogo com o Sindicato e o próprio interessado ou, se ainda restarem 
divergências, o Ministério ou a Justiça do Trabalho podem ser acionados.  
Homologações cabem exclusivamente aos sindicatos ou ao Ministério 
do Trabalho. 

Isso é necessário porque os órgãos públicos não têm interesses eco-
nômicos, ao contrário do que acontece com o “tribunal arbitral”, que 
recebe pelos serviços prestados, o que pode comprometer a isenção 
na decisão. 

Os defensores dos “tribunais arbitrais” afirmam que eles são mais 
ágeis. Não é verdade, pois a forma mais rápida e justa é por meio do 
acordo individual com a participação do Sindicato, exceto nas verbas 
rescisórias, pagas independentemente de tais acordos.  

Em caso de dúvidas, procure o Sindicato, que é a representação 
legítima dos trabalhadores.

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br

Confira seus direitos

“Mercadante con-
cordou que as carac-
terísticas da indústria 
de nossa região pedem 

uma atenção especial 
para formar mão de 
obra qualificada e in-
vestir em inovação”, 

completou Rafael.
Também partici-

param do encontro em 
Brasília o secretário-ge-

ral, Wagner Santana, o 
Wagnão, e o diretor de 
Organização, Moisés 
Selerges.

Marco Antônio de Oliveira, secretário de Educação Profissional e Tecnológica; Moisés Selerges, 
diretor de Organização do Sindicato; Aloizio Mercadante, ministro da Educação; Rafael 

Marques, vice-presidente do Sindicato; Wagner Santana, secretário-geral do Sindicato; Fausto 
Augusto, coordenador da subseção Dieese do Sindicato e Marlene Goldenstein, consultora de 

educação do Sindicato.

          “Esta mobilização 
por uma escola técnica 
federal no ABC é muito 
importante para preen-
chermos uma grande 
lacuna na formação 
dos trabalhadores da 
região”, afirmou Rafa-
el Marques, vice-pre-
sidente do Sindicato 
que integra o Conselho 
Consultivo do Con-
sórcio de Prefeitos do 
ABC.

Publicidade

Acesse:
smabc.org.br

Raquel Camargo
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Os Comitês Sindi-
cais de Empresa (CSEs) 
da base do Sindicato 
irão exigir, a partir de 
hoje, que as fábricas 
pressionem os bancos 
privados de que são 
correntistas para redu-
zirem as taxas de juros 
e acompanharem as 
novas tarifas anuncia-
das pela Caixa Econô-
mica Federal e o Banco 
do Brasil.

A decisão foi to-
mada em plenária dos 
CSEs realizada ontem 
na Sede.

Para Wagner San-

Sindicato mobiliza CSEs contra 
os juros bancários abusivos

Hoje na

19h 19h30*

Você ainda não declarou 
o seu imposto de renda? 
O Bom Para Todos de 
hoje tira todas as suas 
dúvidas de como fazer a 
declaração.
*Programação sujeita à alteração

Ligue para a TVT: 
0800-6044-888 

Acesse:
tvt.org.br

Para Antônio Ro-
gério de Brito, tio do 
companheiro Chiqui-
nho, do lixamento do 
primer, da pintura na 
Volks.

No Hemocentro 
de São Bernardo (Col-
san), Rua Pedro Jaco-
bucci, 440, Jardim das 
Américas, São Bernar-
do. De segunda a sá-
bado, das 8h às 13h. 
Fone: 4332-3900.

A banda Delírio 
Musical vai animar o 
baile que a Associação 
dos Metalúrgicos Apo-
sentados (AMA-ABC) 
promove no próximo 
sábado, dia 21, das 
18h30 às 23h30.

Ingressos e reser-
vas de mesa a R$ 8,00. 
Informações no 4127-
2588.

Doe
Sangue

Sábado 
tem baile 
da AMA

Agenda
Cuba no
Sindicato
O cônsul de Cuba 
no Brasil, Lázaro 
Mendez, realiza 
palestra hoje, às 
15h, no subsolo 
da Sede, a convite 
da Associação 
dos Metalúrgicos 
Anistiados (AMA-A) 
do ABC.

PLR na
Alumbra 
Até 28 de junho, a 
Alumbra pagará 
a PLR de 2011 
aos trabalhadores 
demitidos no ano 
passado. Basta ligar 
para 4393- 9342 
para agendar o 
recebimento.

Caixa Econômica

Bradesco

Itaú Unibanco

 HSBC 

Santander
Fonte: Banco Central do Brasil
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Compare os juros da
Caixa com bancos privados

no cheque especial

Após vários dias 
de negociação, a re-
presentação dos traba-
lhadores na Mercedes 
conseguiu cancelar as 
demissões que a Voith, 
empresa terceirizada 
de limpeza e manu-
tenção na fábrica, rea-
lizou semana passada, 
terminando a greve de 
seis dias dos compa-
nheiros.

No dia 10, a ter-
ceira ameaçou demitir 
120 trabalhadores sem 
negociação e chegou a 
mandar 68 para a rua. 

Termina greve de terceira na Mercedes

Entenda o que a Caixa 
Econômica Federal fez

Acordo cancelou demissões na Voith, diz Max, do CSE

A representação pro-
curou a Voith para ne-
gociar alternativas, mas 
não houve consenso, o 
que provocou a greve 
no dia seguinte.

“Temos um acor-
do com a Mercedes pa-
ra todos os processos 
sobre terceiras serem 
negociados também 
com o Sindicato”, disse 
Ângelo Máximo Pinho, 
o Max, da representa-
ção na montadora.

“Voltamos a ne-
gociar e chegamos a 
um acordo na noite 

de segunda-feira, que 
cancela 68 demissões e 
dá licença remunerada 
para estes companhei-
ros”, disse Max. “Cada 
caso de demissão será 
avaliado individual-
mente”, completou. 

Durante a greve, 
trabalhadores alemães 
ligados ao iGMetall, o 
sindicato nacional dos 
metalúrgicos do pa-
ís, foram solidários ao 
movimento dos compa-
nheiros na Voith, o que 
contribuiu para solucio-
nar o impasse.

Rossana Lana

tana, o Wagnão, se-
cretário-geral do Sin-
dicato, a medida vem 
ao encontro de uma 
antiga reivindicação 
dos Metalúrgicos do 
ABC para que o crédito 
se torne acessível para 
a categoria e não seja 
motivado apenas pela 
especulação financeira.

“A Caixa e o Ban-
co do Brasil, dois ban-
cos públicos, estão 
provando que é possí-
vel emprestar dinheiro 
no Brasil sem cobrar 
quase 200% do valor 
em juros, como fazem 

A Caixa Econômi-
ca Federal cortou os 
juros das operações de 
crédito, com reduções de 
até 88% nas taxas, e apre-
senta agora um quadro 
bem mais vantajoso na 
comparação com os de-
mais bancos (veja tabela 
ao lado). Batizado de 
“Cai xa Melhor Crédito”, 
o pacote tem cortes mais 
significativos de taxas 
nas linhas de cheque es-

Trabalhadores acompanham plenária na Sede do Sindicato, ontem

pecial, cartão de cré dito 
e crédito pessoal.

A intenção da Cai-
xa é ser o terceiro maior 
banco brasileiro em 
concessão de crédito. 
Hoje é o quarto, atrás 
de Banco do Brasil, Itaú 
Unibanco e Bradesco 
no ranking de crédito. 

Com mais cor-
rentistas o banco quer 
cobrir a redu ção dos 
ganhos.

os bancos privados. 
Não dá mais para um 
trabalhador comprar 

qualquer bem finan-
ciado e pagar por dois, 
seja ele um carro, uma 

geladeira ou um reló-
gio. Isso é um absur-
do”, disse. 


